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SABBADO,16 

A CRISE MONETARIA 

Temo-nos abstido até hoje 
de emittir a nossa opinião acer-
ca da crise monetaria que o pai z 
atravessa, e que tantos e tão 
fundos receios tem causado, 
para nos orientarmos até ao pon-
to de ajuisarrnos como nos 
parece justo d'esta importantis-
sima questão. 

Vimos os primeiros s` mpto-
mas da falta de numerario; vi-
mos augmentar lentàmente essa 
falta, e por fim, quasi inespera-
damente, correr corno um re-
lamp,,go o grito pavoroso de--
salva-se quem poder—, como 
se esttvessemoS na vespera 
d'uma derrocada ruidosa. • 
A imprensa quasi na sua 

totalidade, e talvez um pouco 
IeNianamente, tornou-se echo 
d'esses terrores, e d'u'm angulo 
ao outro tio paiz houve um vio• 
lento tremor de susto que atacou 
fortemente a confiança no credi-
to commercial. 

D'ahi as corridas aos ban-
cos, os grandes levantamentos 
de depositos, o retrahimento do 
dinheiro em metal e a necessi-
dade do governo intervir urgen-
temente até ao ponto de resol-
ver e decretara moratoria de W 
do corrente, que inquestiona-
velmente é um grande bem na 
presente conjunctura. 

Ao principio não nos assus-
tou a crise porque víamos um 
dos seus principàes agentes, se-
não o principal, ao lastimoso 
estado era que se tem conser-
vado o cambio do Brazil ha tan-
to tempo, tornando quasi im- 
uossivel aos individuos que de 
já recebem os seus rendimentos 
a transferencia de dinheiros para 
cá, por lhes ser de grande pre- 
juiso; mn.s depois, sentimo-nos. 
vivamente inquietos; não ta-nto 
pela falta dE numerario, como 
pela desconfiança no credito que 
é realmente a nosso vêr a prin-
cipal crise que existe. 

Em dois dias primos Ievainiar 
do Banco de Portugal (não fal-
latido doutros estabeileclmen-
tos que soffreram importantes 
levantamentos) 3:300 contos de 
reis; e Simultaneamente lemos 

que uma casa fornecedora de 
cofres á prova de fogo; costu-
mando vender nos tempos nor-
maes, termo medio, um cofre 
por mez, n'estes dias de panieo 
realisou a venda de trinta e 
tantos cofres, havendo já quem 
chegasse.ao extremo de enterrar 
dinheiro 1 

Daqui devemos concluir fa-
talmente, que é mais verdade 
haver retrahimento de- dinheiro 
por medo,, por desconfiança; do 
que falta realmente de moeda. 

- Por ' tanto v@-se claramente 
que a crise do credito é maior 
do que a crise da moeda e, pa-
rece-nos, que a imprensa em 
grande parte não está isenta 
de muita responsabilidade ❑'-es-
te facto, por ter, bastante irrefle-
ctidamente, com as sisas notas 
d'alarme, contribuído para o es-
tado em que esta seria questão 
se acha. 

Pois se alguns collegas teem 
até feito política com isto que 
podia representar uma grande 
desgraça nacional 1 

Não vemos de bom grado 
que se leve até tão longe a ce-
gueira •partidaria. 

Todavia o nosso optismismo 
não vae tão longe que nos 
não deixe ver que existem al-
guns embaraços monetaiios, sen-
4 mais do que uma as causas 
que os determinam. A recente 
cofrmoção politica do Porto; a 
questão com a Inglaterra; a fal-
ta de metal circulante pm• 
quasi todos os paizes, o pesst-
mo estado do cambio do Brazil 
e mesmo o estado da nossa fa-
zenda publica parece que serão 
elementos mais que sutacientes 
para determinarem algumas dif-
ficuldades transitorias, que não 
podem por forma nenhuma cau-
sar -a desconfiança que ultima-
mente se manifestou. 

Felizmente que as Lousas 
vão tomando melhor rumo, con-
tinuando em Lisboa a appare-
cer depositantes nos bancos, e o 
credito a voltar ao seu antigo 
.estado: e dizemos em Lisboa, 
porque no Porto, segundo fitle-
dibnas- e recentes informações, 
pouco se tem sentido esta Pspe-
cie de nervose que tanto aílligiu 
principalmente Lisboa. _ 

F.' de esperar que, depois 
de boa reflexão, Wilos se con-
vençam de - que não ex.s,iem 
actualmente entre nós cauDIas 
que determinem tão exag-erados 
terrores. 

Em seguida publicamos o 
decreto da moratoria : 

V«'ndo-se das informações re-
cebidas do banco de Portugal e de 
outras diversas estações que as 
providencias tomadas pelo decreto 
de 7 do corrente me-z, reão são 
sufficientes para acalmar• oS ani-
mos, fortemente sobresallados pela 
crise rnonetaria promovida pela 
desconfiança que ha meies invadiu 
o espie iro publico; 

Considerando quanto importa, 
no interesse do credito, dar tempo 
aos estabelecimentos • banearios e 
commerciaes para que se liabilitem 
a combinar regularmente as suas 
operações; 

liei por bem determinar o se. 
guinte: 

Artigo 1.o 0 vencimento e pa-
gamento de letras, notas promis-
sorias, depositas- titules cometer. 
cias, e fiduciari,os, entre piroca 
lares, bancos, companhias `ou-sn-

é susRenso ë ciedades, prorï ^- iIÜ Certo patricio nosso, „braziteiro,,- 
por sessenta dias; 'a e ' ar do ria •-Depois'de ter corrido õ mundo inteiro, 

de hoje; e durante o mesmo praso 
ficam suspensos os effeitos jurídi-
cos dos protestos, e não ' correm 
asprescripções dos referidos titulas. 

Art. 2.° A moratoria de que 
trata ó artigo atitec4ente é tão 
sómente applicavel ás obrigações 
contrahidas anteriormente á data 
de hoje, e que se vencerem duran-
te o praso da prorogação. 

Art. 3.° Fica tambem entendi-
do e declarado que a moratoria 
não isenta do jitró' estipulado as 
obrigações commerciaes durante o 
perindo da prorogação dos seus 
respectivos prasos; que na falta de 
estipulação de juro deve contar-se 
o juro commercial de 5 por cento 
ao anno, determinado no artigo 
102.° do codigo commerclal, fican-
do sórnente exceptuadas as obriga-
ções que por sua natureza ou con-
trato não são sujeitas a juro. 

Art. 4.° Os portadores de quaes-
quer titulos, sujeitos a protestos, 
tanto nacionaes como estrangeiros. 
poderão fazer lavrar termo perante 
o tribunal ou official competentP, 
roas fóra dos mesmos titulos, de 
como elles foram apresentados aos 
devedores, e de que estes declara-
ram aproveitar-se do beneficio dd 
moratoria concedida pelo presente 
decreto. 

§ unico. A declaração no res-
pectivo termo da ausenzia ou re-
cusa da declaração dos devedores 
importa o reconhecimento de que 
se aproveitam da moratoria. 

Art. 5.° 0 governo dará conta 
ás côrtes das disposições contidas 
no presente decreto. 
0 presidente do conselho de 

ministros, ministro e secretario 
d'estado dos negocio, da guerra, 
e os ministros e secretarios d'es-
tado das outras repartições assim 
o. tenham entendido efaçam execu-
tar. Paço, 10 de maio de 1891— 
Rei.— João Chrysoslomo de Abr-era 
e Sousa—Antonio Candido Ribeiro, 
da Costa— Antonio F.milio Correia 
de Sá Brandão—augusto José do, 
Cunha—Antonio José Erres -José 
Vicente Barbosa do, Boca,ge—Tho-
maz Antonio Ribeiro Ferreira. 

SCIENVCIAS E LLTTRA•N' 

Um numero de intermezzo 

Ria tomando chá em terno $ ineza 
Da sociedade a Ilôr ; 

E no campo de estheticas oppostas 
Discutia-ie o amôr. 

-0 amdr deve ser ethereo e puro,,, 
O conselheiro diz : 

Sorrindo a conselheira um ai ! abafa 
Com gestos du infeliz. 

Diz o sonego: -, r- amôr destroe, mas.yuando 
Sensual, já se vê !-

A donzelia pergunta ingenuameute t 
., Revereudu, por quê ì 

A eond#,ssa ,murinuraem voz dolente: 
„O amôr é uma 

E'languida uma chavená olferece 
Ao peludo barão. 

Era vago um lugar em tôpno á meza. 
Era o teu, minha Ilór ! 

Tu, sd tu, poaerias, se o quizesses, 
Dizer o que era amar! 

Gu1cAI.rES CRESPO. 

—^ co. ^— 

SORRISOS LISOS 
(INEDITO) 

Parte emfim de Paris desengariairo 
Dos medicos que tinha cunsultadu. 

O desgrºçado tinha mal•de pés 
E a ultima palavra da scienria 
tira ir vivendo e tendo pacitncia ! 

Ao entrar n'um vagon com um inglez, 
Mostrou-se logo o <, bi(rn iueommodadtu, 
Fungando- paia um e outro lado... 
Como quem busca o foco da iafecÇào. 

Diz-lhe o nossó infeliz compatriota, 
A npontar-lhe com o dedo a bota, 
E exhalando. um suspiro de paixilo: 

—Senhor a cousa é esta ... eis o motivo 
O que eu não sei, é :orno ainda viro! 
Tenho gastado rios de dinheiro, 
E sempre, sempre, sempre o mesmo cheiro! 
E a esta hora,.. vá: mas alto dia... 
Que esqueça... é de morrer! 

—Virgem filaria !... 
E, diga-me, em lavando o; pés, re8aa, 
Ou sente algum allivio? ! 

—Iiso • .. não sei ! 
Sei que tenso exhaurido a medicina... 
hias lavar ... é que nunca experimentei ! 

(A'■ vezes dá-se aos medicos o diutieiro, 
Que se devia dar ao aguadèito.) 

]oÃo us Drus. 

cosa  

Notas e Impressões 

Saber rruitas linguas é questão 
d'um ou dois, annos; ser eloquen-
te na sua, custa meia existencia. 

Voltaire. 
A poesia é a verdade endomin-
gada. -

Padre Joseph Rou,r. 
Uma bella citação é um dia-

mante no dedo do homem despi-
rito, é um calhau na mão dum tolo. 

Idem. 
A experiencia ensina aos bons 

que ha maus, e aos maus que 
existem bons. 

Idem. 
A alegria e o trabalho são duas 

cousas que se aitlahtm recipro-
camente. 

Er. Rena n. 
Se a luz gasta tias estrellas á 

terra vinte e cinco annos, Adão 
esk,,ve vinte e cinco aupus sem as 

ér. 

Voltaire. 
A amizade repousa sabre o 

desinteresse e sobre a verdade. 
Girardin. 

Sendo o fim (Ia musica fazer-
nos sonhar, nada, tem de extraor-
dinario que cometa; primeiro por 
nos fazer dormir. 

Aquelle que só pratica a virtu-
de cora a esperança d'-il""içar uma 
reputação, está á beira do vicio. 

Nopoleão 1. 
A amizade é como um bom 

café; ❑ma vez frio, n;ia se aquece 
seta perder bastante do seu pri-
mitivo sabor. 

Os pr•-tzeres s lo virnulas• que 
separ;►m as nossas dures. 

Ila tres espvçies de innorancia 
—Nada saber, salter real o que se 
sair•, e saber outra cousa que se 
não devia saber. 

0 TITO DO C11i9i1NOSO 

Saber se o criminoso teia ura 
typo, proprio, isto é; se os, crit)i-
uusos de yprotissão apresentam si-
gnaes geraes que permittam dis-
lingtlil-os, péla configuração do 
oraneó, pela estatura, pelo systema 
piloso, etc, tem preocetipado, tia 

alguns anos, os anthropologistas 
e ns criminalistas. Se seguirmos a 
opinião ultimamente exposta por 
11r. Tarde, na. sua valiosa obra 
publicada , ha pouco: A Crintina-
lidade coniparada,-çliegariamos a 
curiosas dédtïcções. 

Anatomicamente, diz Mr.Tarde, 
baseando-se nos trabalhos estatis-
ticos fritos em Italia por Lombrosa 
e Garufalo, o criminoso é de esta-
tura eletada e gordo sem comtudo. 
Ser forte,porque possue fraca mus-
culatura. Esta superioridade de 
estatura e de pesa é mais frequeo-
te no assassino que no ladrão. 0 
facto comtudo é contestavel, por 
que Ttiompson e Nilson, em Ingla-
terra, não o confirmam. Ter-se-hía 
observado 'o mesmo com as mulhe-
res? 0 que parece furá de toda 
a duvida, é que o grande com-
priméato de braços approxima o 
criminoso do quadrumano. 

Urna outra singularidade é a 
proporção extraordivaria dos am-
bidextros. São Ires vezes mais 
numerosos entre as criminosas. 

Emquanto aos craneos e ao.4 
cerebrus, diz o n;esmo escriptor a 
que nos vamos referindo .que os au-
thr•opologistas não foram felizes. 
Pergunta-se—a capacidade cranea-
na será inferior á nossa? Uns res-
pondem que sim, outros são d'a-
viso contrario. Mas em contraposi-
ção, parece averiguado qoe 'os 
malfeitores tem o rosto comprido, 
fino e enrugado, as arcadas supra-
ciliares salientes, as cavidades ocu-
lares grandes, como as aves de 
rapina, as maçãs do rosto proe-
minentes e vigorosas, as orelhas 
afastadas do craneo e largas; e por 
ultimo uma depressão muito pro-
nunciada na symetria craneana e 
nccil. Tem-se egualmente notado 
que' a criminosa pelos seus cara-
cteres eraneotogicos, se approxima 
roais do I:omem que da mulher 
honesta e virtuosa. 

PrI t que resreita ao cerebro, o 
seu peso medio, no criminoso, é 
pouco mais ou menos o mesmo 
que em toda a gente, e ainda se 
não conseguiu determinar as ano-
mai;a. do cerebro que caracterisam 
o criminoso, corno o podemos 
fazer, até certo ponto, especifi-
cando as do craneo. 

Uma outra observa;ão bastante 
singular: o criminoso ou a crimi-
nosa trigueira possue gritnde quan-
tidade de cabello, mas pouca bar-
ba; emGm, nunca tem o nariz 
aquilino;o ladrão tem-n'o levantado; 
o assassino, muito torcido, o que 
não quer dizer que todas as pes-
soas que tem o nariz arrebitado eu 
torcido sejam assassinos ou ladrões. 
Entretanto convem observar os re-
iratos o as figuras que lhe attri-
buem os romancistas. Podemo-nos 
i ecordar =bem de que Hegel, 
na sua Estlrética, dá.uma grande 
impnrtancia á forma do nariz. 

Entre a fronte onde se concen-
tra a expressão do rosto humano 
o nam parece ser o orgão inter-
mediario que contribue poderosa-
mente para ' fazer pender, b balança 
para ura ou para outro lado. Ten-
de a tornar predominante o:espi-
rito ou a bestialidade, segundo está 
unido a uma fronte lisa por uma 
linha recta vigorosa, ou sahindo 
en;ão duma fronte deprimida ` por 
lima.linhá quebrada, que se•encor-
pora na bossa e na maxilla. :I_ 

Um dos caracteres mais impor-
tantes do typo d'um criminoso é o 
olhar. No ,issassinci é inquieto' 
obligno e errante. 
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Esta' nota applicá-se aos. m:il-
feítores de todas as nacionalidade$. 
0. criminoiso mostra-se pouco sen-
sivel. ati- rio, mas' ts uito à electi i= 
cidade, á applicação dos metaes e 
ás variações meteorologicas. 

E' pouco dada a sofTrimentos 
agudos e fortes, mas causa-lhe 
uma impressão-,•iva a vista d'um 
punhal; ou u annuncio d'utn jalba-
mento. 
1,— essenti;ilmenté vaidoso, e 

mala bobado do que dado á galan-
teria, A estatistica esra• neste pon- 
t0 d'aectirdo com a obsel-va•.ão 

directa;. pois qi}e os pr,'19risws-do 
alcoolismo são paralellus aos da 
criminal!dadt- Os criminosos, apre-
ciaire a mulher, roas impellido pela 
etnbriagttéz ao ultimo grau cl:ahjec-
cão. 

-F•ndér,i• a justiça eriminal tirar 
seria; vant,lgens 'd+', conbecintt r,tu 
dos result•ldos +•btidns pelo 
thropologislas, rl'estas ob<e,s.,_çTt, g 
trio curiosas sobro ,0 fypo (.' o cri-
minrìso 

lir. Tarde términa o ,,eu estu-
do, lembrando a creação ('trma. ca-
deira- de clinica cria)ival nas uni-
vers1da'des onde st cursa direito, 
parar c0!lnl,)temel1tU •'e,te ranso de 
sciencia social. ,. 

(Da Illtisirv(,ão) 

3 EaZem € anos; 

hoje a elm:`.sr.a D. Maria 
do`Carmó Oüceii•à -1Esteves. _. 

Dia 20—a. exrn.a - sf.. D. 
MalIiilde-R(6Ludovina da Cos- 
ta Faria e Silva. 

`Dìa'`2•--a menina Laura 
Ftí•tado_ `il':fintas. 

Dia'23a exm.a Sr. D. Er-
nesti --- 

na Ribeiro Pereira- Ban-
deira. 

'Está na sua casa ria Gr aja. 
, rabaldes desta villa,o sr. josé 
dé Bessa'è Menezes, e exm.a es. 
posa. 

Estiveram ésia vi11a os srs. 
Franciséo Perfeito de Magà-
lha 11 es, de Lisboa, e Antonio 

Goiïçalves C0éllïo, de Caminha. 

Tem passado encommodada 
de saude a exm.a sr.a D: Jose-
phina Furtado dAntas. 

-Acha-se em Torres Vedras 
o Sr. Rodrigo (Ie Souza Azcvèdo, 

LA'I OR FORA 

Os engenheiros do serviço 
dé navegação foram encarrega-
dos de examinar o . processo 

,_instruido. pelo ministério das 
obras - publicas ácerca da infor-

mação aberta era lodo o terri-
torio da republica sobre o pre-
jeclo de converter P 'ris fm por_ 
to de mar. 

Os resultados desta consulta 
são dignos de estudo: 

Do 103 €camaras de com-
mercio: 60 declararam-se a fa-
vor do• projectó e 38 contra; . 5 
.não manifestaram opinião al-
guma.,, , 

Vinte rriburiaes de com-
mercio e quatro camaras con-

ultivas de artes -e o;iii;ios toma-
xam a iniciliiva de deliberações 
favoraveis, sem, que nenitunta se 
.lhe oppozesse. 

Por ultimo, as camaras de 
.•_'oérmercio franceias estabeleci-

das tio esi-ran eiró inclinaratn•se 
em numero. ^ de 16 a favor do 

projecto de 'nr. Boagq t do Ia 
Grye. 

Resultado. de 14,3 manifes-
tações, 100-são favoraveis, 38 
hostis e 5 indeter_minadas.- 

Aléln disso, 51 departa-
mentos •otam, pelo.projecto, 13 

contra, S f twfttatn entre as ditas 
Opiniões e !i. manifestam-se ncu- 
tr aes.. 

As • cotonias francezas sãt) 
.'nnanimrniente favorlveis aopro-
jecto, 

PELA SEMANA 

, 

Viseoºnde de á»Indelia 

A morte do sr. visconde de 
Pindella, Ilrofundamènte sentida 
em. todo o. d,isti isto de Braga, veio 
abrir uma grande lacuna nas pha-
langès do partido progressista de 
que S. ex.a era muita iliu_stre mem-
bro. 

0 .venerando finado, descen. 
dente d'uma família illus€rissitna, 
exerceu cargas importantissilnos 
no decurso dos seus 67 annos. 

Por falta de espaço damos ape-
nas uns breies traços' biographi-
cos do saudoso extíncto : 
, lira filhe de Vicente,,Machado 

Pinheiro', de Mello, major de bri-
gada do exercito real, condecorado 
com a Torro é Espada e senhor de 
varias morgadios: e de D. Cartola 
Carolina Correia Leite de Almada, 
da nobre estirpe dos colides de 
'Azenha., 

O viscondado de Pindella foi con-
cedido, como galardão de serviços 
prestados, em 31 de ,janeiro de 
185. 

Casou duas vezes., a primeira a 
17 de janeiro de 1839,--com D. Ma-
ria do Carnio Cardoso de Mene-
zes Barreto, senhora do morgado 
de Paços de Nespereira, coro gera-
ção nos actuaes viscondes deste 
titulo; e a .2.a a 19 de janeiro cie 
-1853, com D. Eulalia E,,Lelita de 
Freitas Rangel de Quadros. 

Do primeiro matrimonio teve 
duas 'filhas que já não existem; e. 
rio 2.° teve ires que são a sr.a D. 
Gracia d-Assstmpção,o sr. Bernardo 
Pinheiro, e• o sr. Vicente Pinheiro, 
2.° visconde de Pindella, 

Chamava-se João _luchado Pi-
nheiro torreia de Mello; primeiro 
visconde de Pindella, fidalgo ca-
valleiro .da casa real,- do conselho 
de sua magestade, commendador` 
de mossa Senhora da Conceíção de 
Villa Viçosa, gran cruz de Izabel á 
Catholica,condecorado coo; a meda-
lha humanitaria, antigo deputado 
da nação por Braga e Guimarães 
em varias legislaturas, por diffe-
rentes vezes Governador civil de 
Braga e de Vianna do Castello, 
serio h000rario~do Gremio littera-
rio portuguez do Rio de Janeiro, 
12.° Senhor de Morgado de Pin. 
della, G.° Senhor de morgado das 
Guerras, . instituido pelo bispo de 
Cabo Verde, D. 1lanoel de Guerra; 
e actualmente fiscal dos alcools 
no norte do paiz. 

Tordos- parte no movimento da 
Patuleia, sendo nomeado ter ente 
de cavallaria e ajudante d'ot,,ens-
do conàe das Antas. Percorreu' va= 
rias nações da Europa, -e, quando 
regressava deuLondres, a sua vida 
correu grave risco á entrada da 
barra do Porto, 

Cultor assíduo dasbellas-leitras, 
adquiriu celebridàde corno poeta 
inspirado, escriptor brilhante e 
orador , distincto. 

Collaborou em varios jornaes, 
deixando uma longa serie de arti-
gos meramente litterarios, politi-
cos, e outros de polemica, admi-
nistração publica, etc. 
A lém de varíos opusculos-reia-

torios escreveu aA vingança», e os 
«Passeios na Povoa do Varüm», 
em que collabolaram Antonio Pe-
reira tia Cunha e D. João d'Azevedo. 

A' família enlutada enviamos a 
sincera expressão do nosso senti-
meutu, 

`doasºeaçd•es,—Para o togar 
de escrivã» e tabellião' da'comarca 
da. Feira, foi nomeado, o sr. José 
Candido, Margnes d'Azevedo. 

Para escrivão do novo commis-
sar•iado de\.policia civil do Porto, 
acaba de ser despachado o nosso 
preSada patriciu o sr. Francisco 
Gomes  Fogaça. 

Aposeantaçào .—' Requereu 
a sua apuseniação, por contar 32 
asnos de serviço e estar impossi-
bilitado de continuar a desempe-
nhar o seu logar, o amanuense da 
adtni.nistrãção (-"este concelho,o sr. 
Bernardino Antonio pereira. 

Para esta va=;a é nomeado o sr.. 
João Emilio de Souza Caravana, 

Ctr ílse,----Affirma-se que o go-
verno instando pels sua demissão e 
tendo-lhe sido aceeita, se trata da 
orgaui,,ação de outro ministério 
extra-partidario, Para esta missão 
-é indigitado o si,. conde de S. Ja= 

Ate; á hera em que o nosso 
jornal sae do prelo nada se sabe 
de positivo. 

Batalhão.— Em resposta á 
representação da classe commer-
cial que pedia a conservação ,'esta 
villa, ito.batalhão d'infantaría n.° 20, 
baixou informação ufftcial de que 
não _ está na t teute elo governo 
uiúd-1•u a r Me do batalhão e pro-
rnessa de que brevemente regres-
sarão as companhias que por cun-
veniencia de serviço d'aqui furam 
destacadas. 

Visconde de Vessadas. 
—Foi -inspeccionado pela junta de 
saude reunida no goverrio civil do 
Porto a digno juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça, sr. visconde 
de St., Antonio de Vessadas, que 
o julgou incapaz de continuar nus 
serviços a seu cargo. 

ï'attaiinho de ferro de 
GtuianDaraes.—: oram proroga-
dos por tres trezes os,prasos con-
cedidos á-companhia do caminho 
de ferro de Guimarães para a ex-
ploraçáo, da linha ferroa de Gui-
marães a bafe. 

rã: oii-lor de Gtºimarã,es. 
—Diz-se que nu proximo. consis 
torio vão ser concedidas, honras e 
prev;legios de bispo in partibus 
coro assistencia no solio primacial 
de Braga ao D. Prior de Guima-
rães. 
A eMiÉraçqo.—Diz-se que 

o Sr.lmnisiro das obras publicas 
vae publicar uma., lei tendente a 
evitar a emigraçãó. 

' urgentissimo que se provi-
denceie n'este sentido porque, se 
a emigração' continuar na escala em 
que se tem sustentado nos ultimos 
tewpos, chegaremos á desgraça de' 
ver algumas provincias do • aiz 1 
seco homens validos para a lavoura. 

Que venhâ em boa hora a lei é 
que a sua alçada se estenda até 
aos engajadures que são us que 
mais contribuem para esta especie 
de- despovoação do paiz. 

A « republica» passean-
do nas raias. de Lisboa.—Re-
fere um nosso, çolleg2 o seguinte 
episodio: 

No domingo de tarde appare-
ceu na Avenida, em Lisboa, , uma 
senhora vestida de branco,` cem, 
urn laço vermelho na '.cintura... Na 
cabeça levava um pequeno chapeei 
de gaze vermelba e palha, dourada; 
mas confeccionado por` norma que 
dava ideia d't.,M gorrophrygio. Al-

guns individuos -que presenciavam, 
exclamaram: 

—OIháI é a republica I-
D'ahi a pouco urnas tres mil 

pessoas seguiam a referida senho-
ra, soltando vivas repetidos. 

Alguns soldados da municipal 
procuraram evitar aquella agg►o-
meração, e um policia;. vendo que 
a gritaria augmentava, foi buscar 
um trem, no qual a dama se refu-
giou, depois ` de ter arrancado, 
desesperada, o laço que tinha ria 
cintura. 
0 trem dirigiu-se ao governo 

civil d'onde a dama SP.gl11U para 
sua casa, jurando aos seus deuses 
não voltar á rua com tal toilette. 

Bandeiras re;huena-
taes —Foram mandada, recolher 

commando geral d'ariil teria as 
bandeiras, dos differentes corpos do 
exercito, afim (to serem rnudiftëa-
dos ús rnonogrammas.' 

11appa cie Poroºgal.--- 
Recebemos da importante e muito 
acreditada empresa Guitlard, Ail-
laud e, C.a, de Lisboa, truta excel--
lente carta geographica de Portti-
gat com a rede completa dos cami-
nhos do ferro portunuezes, pelo 
capitão d'estadu maior d'artillleria 
i sr. Alberto Monteiro. 

E' o mappa mais conipleto elo 
nosso paiz que até, hoje se ter» 
publicado e o seu cust(i á modís-
sissima, pois custa apenas 200. rs. 

Chamamos a attenção de nossos 
leitores para o annuncio. na secção 
competente, 

Xova especie de tah.tem 
de (limo,,—No Algarve está ten-
do um grande consu.mo.a salva 
brava para . tuistura.r com o tabaco 
de fumo. 

Segundo lemos, rtx)nar'rsa-se 
ali d'ttma.maneira notaví l este uso, 
havendo j•1 dois med.icos muitu 
notaveis os s,-s, d ris. Manoel Agne-
do Gomes de 1liraoda,. e Flores 
que fumam d'este novo tabaco.. 

Os camponeses d'aqueitas ter-
ras vão já aufer•ind, bons resulta 
dos da venda d'esta planta 

Tem Vizeaº, a emigração, 
—Lemos que n'aquelle ( iistricto 
tem, d.iminuido notavelmente a fe-
bre da emigração. 

Dens queira que isto tome ca-
racter epidemàco. o a epidemia 
grasse por tudo o paiz. 

49 ºuodus - vivecndlJ. A 
questão lasso-lu iez-,t.-0s 
»;timos telegrammas recebldr,,• ré--
ferentes ás negociações d(3 Por 1w,-
gal com a Inglaterra acerca à. 
questão africana, dizem uniforine-
mente que as coisas caminham 
satisfatoriarreute para uma solução 
proxima. 

Foi prorogado o praso do nro 
rires ivenrli. 

Elispo de Moçaºanhique. 
---Deve realisar-se em principio do 
proxima mo .z junho a sagraç-io 
do nosso illustre patricio, prrl.ldo 
eleito.de .Moçambique. 
A cnaatºnteiga ler teia:— 

•rdn9cil>,ios compooedntes 
e modo de g•o•cpar.•eáo.— 

Uut nòssó cullega l)orluense 
diz-nos o seguinte:--« Ura inglez, 
fabricante, o bem conhecido na 
praça do Porto, convidou um ue-
gociante de viulios verdes, mora 
dor á rua da Rainha, a ir almoçar 
com elle ao Palacio ele Ci-vstal. 

Alli lhes foi ser,ido aexcellen 
te» vinho do Porto, a « boa» man-. 
leiga ingleza para as torradas, etc, 
etc. 
0 inglez, porém,, pediu man-

teiga portugueza, e disse 'ao seu 
convidado que senão servisse da 
outra. -

...,Porque não me deixa o ami-
go fazer uso da sua manteiga 
Aclió-lhe t+m paladar tão original, 
tão agradavel !. dizia o negociante: 

Logo lhe direi a razão porque, 
lhe respondeu o inglei. 

Ainda o almoço não tinha ter• 
minado'e já o-nosso negociante de 
vinhos, impaciente, de novo roga 
ao ostro lhe diàa. o motivo da sua 
probibição. r. 
—A manteióa que nós expor= 

tatnos, disse o fnglec, não é a que i 
usámos em Iugiaterra. £'` e,zpres- ` 

lamente probibido exportarmos a 
que se fabrica para o nosso usos 

Quando vimos a Portugal ser-
vimo-nos da manteiga portugueza,, 
que é melhor e mais limpa- do 
que é a que mandamos para aqui-
A manteiga d'exportação, con-

tinha o ing►ez, é feita de`todos os 
animaes que possam dar mais ou 
menos gordura; taes como ratos, 
gatos, cães, sapos, burros,. porcos, 
e1te., etc. Na grande caldeira tia 
fabrica são lançados in+eíros com 
pelte e tudo mais,, e9tes animaesi-
nhos nu estado erii alue nos vêem 
ás mãos, . , A's %czeà já dão mau, 
cheiro, porque se encontram mói•-
tos pelas ruas ou estradas; e nem 
os cães damnados escapam., porque 
depois de entrarem para-a caldei-
ra, já w-10 ha imUade no sangue.. 

!'trato-se as ossadas íntétras, e, 
depois .aquelle molho' é- vasadp 
para um rego d ;gna do `i•ïo que Y 
passa junto dá caldeira, lN'esta 
agua fria coalham aquellas gordti-. 
ras, que se apanham :coai, rodi-
lUkes, que nunca se Iavam, e.eis ,1 
matéria prima d,a, excellente mào 
leiga in;;léza,. com que s_è regalam 
paineip,?s e cavallrcirus, e cuül que-
as damas mandam fiizi,r.os ptiditigs 
•e uepipes para €ez t,-*ir seus an-
nus, e.currviilados+ 

Na verdade esta manteiga devil-
ser preferida, porque é estrangeira 
e sem ella não se figura nas grau--
des memis• 

Dinbem, corro fnais substai3-
cial, a recummendanios a quem,.. 
padecer do peito,- especialmente 
aos miseros enfermos do hospital: 
da M;sericord'ìa do Porto:» 

.GA 41,1.evoleaçí-lna de 4ad 
neirdte».--Com este titulo breve-
mente sairá á biz era Lisboa ;mais, 
F uat jornal da noite, cuj!ls r.edacto-- 
•r•es sã„ os srs. IIyg,ino de, Sousa,. 
Feio Tererias, Gomes da. Silva e 
utbtr'os. a 

aaaooetan•ia_—Ten-
de. a capitular ene breve a crise. 
inoDP.taria quF pareceu. ter-se esta-
beleci(k) em t?en•tugal. 

As tránsacçdes continuam #as r 
eflâcwar-se_ regulDrment-e. 

Já :lpparecenim :.o Mercado em: 
Lisboa as cedulas de 500 e 1:000L _ 
que i)ara fiW,fitar os trocos o ban-
co de Portugal foi aticibiisado'a 
emittir, devendo ser retiradas da,. 
circulação toso que es,r jam prom-
pt, s as notas deli-nitivas d'aquelle-
mesnlo valôr. 

> N.H. L. W 

1ml;l.0ra•se uma esmola de to— 
dais as altas bemfazejas para, uma 
menina bari:ellense, orphã de pae e 
mãe, e que viae_na,malur iniserii,a 
-e em lucta consta-nte cum urna 
pertinaz . mnlestia.. . 

Mo pode estar ser, urrais_ trem 
applicada nem mais justa,. visto as, 
circumstancías em que se, encon-_. 
tra esta infeliz não lhe permittiteu•; 
esmolr.r publicamente_.-comr• q:, l-. 
quer mendigo, pois _que é;#ilha; 
d'uln individuo que »'esta vill;t, 
exerceu diversos cargos .publicas, 
falleeid„ ha annos. 

Qualquer esmola pòde ser en-
tregue ao sr, Francisco Carmonà -
por mais insignificante- queseja, 

AY NCIOS,A, 

Arrenda se esta importan= 
te propriedade, situada em 
Barceliin.hos,arrabaldes des-
ta villa: —compõe- se de duas 
quintas—de cima e de baixo, 
com bom campo. de lavradio 
e vinho. e muita, iruçta,, colo 
tanque' d agua, o esta per-
manente de lima e rega, nas-
cida.,.dentro dos predios, mui-, 
tos mattos,,.boas casas :para, 
caseiros,c0ii ir commodos"para 
estês e para guarda'do's ga-
dos, e U+•ìúsilzos, da la ot ra 



17, de maio de 1891 
0 COM111ERCIO DE ' BARCELLOS II  63 

Trata-p,e com o aeu'Pro-
prietario, o ex.m° visconde de 
St.° Antonio de Vessadas. 

(1ií) 

AC••DE•I•IR•Tü 

Os abaixo assignados, filhos, 
genros, irmãos,eunhados e marido 
de Sebastião °José de Paula e 
de ?liaria Augusta de Paula, da 
freguezia de Faria, fállecidos esta 
em 4o e aquelle em 11 d'abril 
ultimo, summamente penhorados 
para com todas as pessoas qne os 
cumprimentaram e obsequiaram 
com seus uffarecimentos, par occa• 
sião do obito de pessoas que U 
caras lhes eram, bem como ¡ ara 
com iquellas quc acompanharam 
os cadaveres dos finados áté o lu-
gar de Zarague, d'onde vieram 
para o cemiterio de Barcellinhos, 
em'que sepultados no jazigo do 1.° 
si,matario, por este meio, o mais 
pubtïco, agradecem tantas provas 
de consideração o estima, e por 
ellas confessam sua eterna gratidão.. 

José Antonio de Paula, 
Manoel José de Paula Gui-

marães, (ausente) 
Atina Carolina de Paula San= 

tos, 
João Lopes dos Santos, 
Carlota Siezíve dos Santos 

Paula, 
José Domingos Ribeiro. (407) 

ARRENIATAÇAO 

a José Francisco da 
silva, d'esta villa. 
Na freguezia de S. Vicente 

d'Áreas, lugar d'.Aldeia; uma 
morada de casas torres e junto 
terra de lavradio com arvores de 
vinho. Na mesma freguezia e 
logar do Outeiro, uma leira de 
matto com pinheiros novos; Na 
mesma freguezia e logar, outra 
leira de matto .com pinheiros 
novos. Na mesma freguezia e 
logar, mais' ao sul, outra leira 
de matto com pinheiros, Na 
mesma freguezia,no rio Cavado, 
sitio do Espinheiro, um peque-
no açúde em ruivas com dous 
canses ou rotas toscamente fei-
tas que serve de pescar peixe á 
nássa. Tudo avaliada, lia quais-
tia de 81:926 reis já com o 
capital do foro e laudemio aba-
tidos, consistente em 86,865 
de meado, 2 gallinhas, 2 lam-
preias 5 k,567 grammas de 
marrã,. i carneiro ou 500 reis e 
200 reis em dinheiro c o laude-
mig da quarentena. 

Por esta são citados todos 
os credores do ca3a1 inventaria-
do para assistirem á dita arie-
matação e mais termos do pro-
ecsso. 

Bareellos, 9 de maio de 
1891. 

Verifiquei a exactidão,. 
0 juiz de direito, 
Adelino da Motta. 

0 escrivão ajudante, 
Prancisco d'Assis Marques d'A-

zevedo. - (112) 

dos do" Brazil; José Francisco cessão 'dos pagamentos; das suas 
Quintas, viuvo, e Manoel Fran- obrigações commereiaes,podendo 
cisco Quintas e mulher Maria continuar. ,a ser ouvido sobre o 
Joaquina Alta da Costa Guima seu estado de quebra. 
cães, para na qualidade d'inte- Nomeio com o tribunal para 
ressados no inventario, entre administrador da massa fallida 
menores, a que se procede por Jose Joaquim Martins Moreira, 
morte de seu irmão e cunhado commerciante, de Bareellos. e 
João Francisco Quintas, casado, curadores fiscaes Antonio José 
morador que foi .na freguezia de Gonçalves Nogueira. de Braga 
Mariz, e em que é inventariante José Antonio de Figueiredo e 
a viuva Rosa Maria do Vale Cunha e Manuel Antonio Ro-
Lima, da mesma, virem deduzir drigues, commerciantes, da ci-
o seu direito no dito inventario, dade do Porto; devend.- o admi-
sem prejuízo do seu regular an iiistrador da massa fallida entrar 
damento, conforme o art. 696• immediatamente em exercício e 
§§. 3.° e-4.° do Codibo do Pro- assinar termo, para o que mando. 
cesso Civil.' que seja immediatamente inti-

Barcellos, 5 de ; [na ìo.,ae madçi. 
1891 , r Assi-no o praso de quarenta 

Verifiquei a exactidão; ti; dias para a reclamação dos credi-
0 juiz de direito, tos. Em vista dos autos a que-

bra é declarada até sei; mezes 
antes desta sentença e em vista 
da lei o fallido fica interdieto 
civilmente em quanto aos bens 
havidos e por haver. Seja regis-
da, publicada e executada im-
mediatamenteà presente sentença 
como prescreve a lei 

Bareellos, cinco de maio de, 
mil oitocentos noventa c um, 

Adelino Albano da Moit a.Está conforme. Bareellos, 

seis de maio de mil oitocentos 
noventa e uni. 
0 escrivão ajudante priva-

tivo do commercio: 
Francisco d'Assis marques 

d'Azevedo. (409) 

No dia 31 do corrente mez 
de maio, por 11 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judi EDITOS DE 30 D[•s 
ctal desta comarca, por delibe- (2.a publicação.) 
ração do -respectivo conselho de 
familia, no inventario ei,tre me- Pelo juizo de direito d'esta 
nores a que se procede por mor- comarca, e cartono do escrivão 
te de Nlarcellina Rosa Gomes, do 5.° otlïcio, Azevedo, correm 
casada, que, foi da freguezia de editos de 30 dias. a contar da 
S. Vicp9te d'Areas, tem de pro- 2.a publicação no « Diario do 
ceder-se á arrematação das se- Governo, citando os ausentes na 
guintes propriedades: freguezia da Floresta, provinçia 
Raiz_ de praso foreira de•Caniaonilo, dos Estados Uni-

FOLHETIM  

INI. PINHEIRO CHAGAS 

OS GL'EMILiIEIROS M MORTE 

IZ 

0 Saltimbanco 1«espanhol 
(CUNTINUAno DO N. ° 6t) 

— Sitll, elas vejam como elle 
leve de se metter nas encolhas, 
quando quiz ir contar o Porto. 
E foi na Beira; que será no 
Alemtejo `1 

—E' assim, é, e que venha 
para cá º 111anPta; Evora não 
se parece com o Peso da Regua, 
que elle saqueou muito • vontade. 

---Para se vingar de ter que 
tornar a passar o Douro mais 
depressa do que primeiro o 
atravessara, disse um estildante 
da universidade de Coimbra, 
que viera a ferias. Querem ou-
vir o soneto que uru meu colle-
ga atirá ao tal sr. Loison ou 
Oison _2 

---Diga lá, doutor, é seu o 
wneto 2 

"N:‹ i; é do Rodrigo da 
Eoriséca 1tagalhães; não sonhe- 
ces o, Rodri• o 7 

—Ai ! bem- sei, tornou o 
interpellado que era o filho do 
capitão-mór de Evora, que an-
dárz seis annos no pr_irpeiro 
anno de direito, e saira de Coima 
bra formadó no tfinta e um, e 
bacharel em guitarra; ali! bem 
sei ! se eu não conhei o Rodri-
go da Fonseca 1 I? perto como 
um coral, e tendo graça ás pilhab. 

—Pois ahi vae o soneto 

Quiz o fero Loison, esse insolente, 
Reduzir Portngal a negro estado; 
e, apezat do seu br•açó decepado, 
tentou, tentou- a rmpresa infelizmente. 

Eis quatro on seis paizanos tão sómente 
Lançam fóra á pedrada o vil malvado-, 
e, vendo então o fato mal parado, 
,iNfarchez, ,, ?màreliez, ,, dizia o tal valente: 

Adelino da 
0 escrivão 

li 
zevedo. 

Raivoso rance os dentes. ruge, e brama. 
mas, debalde, franzindo o rrslo frio. 
Que diabley portugais,+> furioso exclama ! 

Ora• rejam n'tonlu `áónde vtiu ! 
Para guerreiros taes, só basta a fama, 
do luso. imperio perennal • esteio ! 

0 soneto fóra recitado n'um 
grupo um tarila afastado do 
ajuntamento principal, onde se 
commentavam as probabilidades 
a favor e contra •10 exilo da re-
volução de Evora. Mas ainda 
assiro formára-se uni circulo 
numeroso, para escutar os ver. 
sos, que tinham excitado a cada 
paçso as gargalhadas c o^ ap-

?►lntta. 
ajudante, 
31arq fies d'A-

(106) 

CERTIDÃO 
Francisco d'Assis Margnes 

d'Aze'vedo. escrivão ájudante do 
quinto officio de direito e priva-
tivo do. tribunal •ommercial 
n'esta comarca etc. 

Certifico que em sessão do 
tribunal cotnriiercial deste. dis-
tricto foi proferida a seguinte 

SENTEI ÇA }'i. 

Em vista das antecedentes 
respostas dos jurados ás íheses• 
que lhe foram propostas,a reque-
rimentó dos credores firma;►. 
commercial A.Mai iano- e trrriã;()s 
da cidade de Lisboa, o commer 
ciante, Antonio Guedes Pinto 
Cerdeira com estabeleélmenio 
commereial na rua de B,irjona 
t':e Freitas, nesta villa de B,ir 
cellos; está declarado e assim o 
julgo, em estado de .quebi,r►filão 
culposa, nem fratidulenia, pela 

plausos da turba. Nesse dia o 
soneto de" Rodrigo dá Fonseca 
andou em todas as bocças, e os 
gaiatos, estropiando os versos, 
não faziam :finda assim senão 
berrar pela meio das roas 

Eis quatro ou seis paizanoi tio sómente 
lançam fóra á pedrada o vil malvado; 
e, vendo então o fato mal parado, 
«1'jarehez, rliarrbez, ,, dizia o tál v alente. 

Era imprudento, o.regosijo 
prematuro. Contratos aguerridos 
soldados de, Napolefio não po-
diam os portuguezes pór eis] 
campo senão as reliquias ,desor-
ganisadas do seu exercito, e 
bandos file poço mal armado. 
Quasi impotentes par^ o com-
bate, eras, terriveis para o as-
sassínio, e a luta fel•ocissirna 
começou. 

Não eram os soldados fran- 
tezes, endurecidos por quinze 
annos de guerra constante, os 
mais proprios para não tirarem 
vinganças atrozes dos crimes da 
população. Vagueando sempre 
longe da patria, longe da familia, 
não conhecendo senão a bandei-
ra,. aquelled heroicos soldados de 
Napoleão tinham.-se tornado, 
forçoso é confessal-o, em verda-
deiros coildottieri. Demais, aflui 
em Portugal os seus chefes não 

MAPPA IE PORTUGAL 

missáo no illinisterio das Obras 
Publicas. 
A impressão a cores é nitidis-

sima, o mappa é clarissimo e muito 
correcto. 

Nota-se á margem a nomencia= 
tura das nossas linhas,comas respe-
ctivas distancias o entroncamentos. 

Em snmma, é um trabalho con-
scienciosamente bem feito, e que 
veio preencher uma lacuna que tia 
muito se fazia sentir, já pelo tra-
balho notado, já pela sua modici-
dade no preço, que é apenas de 
200 reis, 

sILVA ESTE`Es 

A JUSTIÇA DOS TRIBUNAES 
0 que são 

PROGURADORES — ADVOGADOS 
E JUIZES 

Um volume de 400 paginas a 
sat►ir brevemente. 

Acaba de publicar-se este map-
pa na escala de '/850.000, e do 
tamanho de Om 85X0,65"', editado 
lMa casa Guillard, Ailtaud e C. a. 
de Lisboa. 

Esta mappa jámuito conhecido, 
foi inteiramente gravado de novo 
sobre aço, tendo a rede completa 
de todos os nossos caminhos de 
ferro, lançados pelo capitão Alber-
to Monteiro, engenheiro em com-

LECCIONAÇOES 
0 Padre Li milio Augusto da 

Esperança Machado e Antonio 
Maria Vieira Ramos, abriram no 
dia 4 do corrente fevereiro cur-
sos de portuguez e francez. 
A matricula está aberta, 

no estabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira Ramos. 

Iiora rio— Portuguez,das 10 
á• 11 112 da manhã; francéz da 
1 ás 2 112 da tarde. 

se in3stravani capazes de repri-
tnirarll os seus excessos. Junoi 
era homem pouco illustrado, Ú-
nha um temperamento sai) 
rico e facilmente irritavel, .con-
sel•vava por baixo da farda bor-
dadá do general e dos arminhos 
do duque uns restos da brutali-
dade da caserna; era um pouco 
tarinibão, segundo a phrase eis= 
tre nós adoptada. Lotson iam-
hem não primava pela-delica-
deza; 1largaron deixou de si 
ntfasta memoria em Leiria.. 

Ora rs circumstencias eram 
proprias para desenvolverem a 
irralil.►ilidadc de soldados e de 
gerteraes. As t,opas de, impfra-
dor ttnharn tido lia península a 
sua primeira huniilbação• e que 
humilhação 1 e de Bay1en, um 
pequeno Sé3an. 

Encontravam-se pela pri-
meira vez face a f ice cora os 
povos furiosos, espumantes, de-
fendendo com df ntes e ;arras 
os seus lares e a sua indepen-
dencia. Assim -como Dnpcnt •e 
vira obrigado em Bay!en a en-
tregar as armas aos recrulas de 
Gaslanos. Loison na Beira tivera 
de retirar diante de um punhado 
de camponezes. De um momen-
fio para outro o dominio trancei 
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em Portugal se limitou ao cir-
culo onde se projectava a som-
bra das ba••onetas. As pr.oviin-
cias do sul tinham seguido 0 
exemplo das provincial do' norte, 
o grito da revolta correra, como 
um rastilho de polvora inflam-
mada, da_ L•onteira hespanhola 
ào Oceano, do Algarve ao Alem-
iejo. Se os francezes logravam 
suffocar n'um ponto a insurrei-
ção, brotara-lhe immediatamen-
te n'outro. Auxiliados pelos bes-
panhoes de A3anaonte insurgem-
se Zrilla lleal de Santo Antonio 
e Olhão. Saem tropas franceias 
de raro e retomam Villa Real de 
Santo Antonio, fugindo os che- 
fes lios insurgentes para a An-
daluzia, mas logo Faro se revol-
ta, e os seus habitantes prendem 
o general A aurin. Loulé segue 
este nobre exemplo, Lagos e Sa-
7res egualmente. Os :.francezes 
VCem que no Algarve é já im-
possivel sustentarem-se. Concen-
tram-se em Tavira, e logo depois 
retiram-se para as serras. 

. ' (Contirlífá 
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BIBLIOTHEG• ELE GASTE 
Esta collecção das obras dos mais laureados romancista!; esiran-

geiros é sem duvida uma das publicações de maior apreço para uma 
estante escolhida. 

A BIBLIOTnECA ELEGANTE, quer litterariamente, quer tYpggraphica-
mente considerada, não desmente o titulo. Elegantes são as traducções 
e as edições.. 
,.r Nem. podia ser de outro modo, desde que se destina ,principal-
mente ás damas; e que a direcção da publicação está confiada á n,)ssa 
.colle,ga, a distinch escriptora a sr. a D. Guioni:rr Torresão. 

Lançada a publico o outro dia, esta publicação conta já nm grande 
numero de issignaturas, o o.succe.s,1 de livraria, tio primeiro volume, 
fui util risonho probnosi;cfl lio seu exitn-

tlppareceu. já o segundo volume; Ilenr•igneta, de Coppé, contendo 
além deste romance, umas eneantadoras blaettes: A Omeleta de Drav- 
A Creaitca, de, 1laupassant; Norta Sondoiitil, de Callelte'; Eterno amor, 
dt; Jeanne• \Vdda; Aline,, de Paulo L'urget. 

ffini iqueta, é verá tdeir im + nt um perfumado idylio. A Creança 
é o conto de 'que ltaup,issant t xtrahiu o seu drama 3luzotte,o glande 
suc•ésst,' do GYnalìasio (li' P;iris. 

Deste segundo vuln ele, é tarno,!m traductora a Sr. a Torresão. 
Assil-na•se para a BIBLIOTUFC:\ nos escripturios da 

Collipauhia N(icional Editora, Largo do Conde Barão 50 a 5• . Lisboa. 

DA 

• SANTA'E REAL CASA 9A MISERICORDIA 
UF 

C A 11P0 DA FEIRA--I,DIFICIO DO 1`IOSPIT.4T, 

DIRECTOR—Avèlino Ayres Duarte 
Pharrrraceuiico de I.a classe pela Universidade de Coimbra 

'Variado scrtimenlo de' tundas, albalías, meias elastíeas, 
•,suspFpsorios, inamadeiras, lhermometros. ele, 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades 
pharmaceuticas e aguas mediclimes nacionaes e estrangeiras.(76)) 

.0 xarope peitoral ca'mante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal, é o melhor remedio conhecido contra os padecimentos 
do peito e das vias respiratorias, sejam tosses rebeldes, asthnuathicas 
convulsas, bronchites agudas e chronicas, defluxos, escarros sangui-
peos, pNisicas incipientes etc. 

Frasco 500 reis—Vende- ,,e na pharmacia FARIA em Barcellinhos. 

FOLLEGIO 

JOÃ01>F,D.H'.US 
DIRECTOR E PROPRIETARIO 

'MANOEL JOSÉ NUNES. PEREIRA 
DIRFCTOR ESPIRITUAL 

PADREJOAO FERNANDES 

Admittem-se n'este Collegio aluninos internos, semi.1nternos 
externos, habilitando-se para os cursos geral de sciencias e 
lettras. 

Instrucção primaria e Franoez Physica e ehimica (1.a parte) 
Manuel José 1Viines 1'el•eira Antonio Gonçalves da Cruz 

Portuguez (1',e, parte) 
Placado L Barbosa Lamella 

:Ing'lez 
Dr.' A. Martins de Souza. Lima 

Geographia e litteratura 
Xanoel José 'Martins dos Santos 

Mathematica (1. a parte) 
A. Almeida Azevedo 

Mathematie,a (2.a parte) 
Dr. Cregorio P. (;, da I?Onseca 

Physica •(2,a parte) 
Dr, A. Miguel d'Almeida Ferra-

Philosophia e latim 
Silva t;steves 

Desenho (curso nocturno) 
João Chrisostomo 

AlìI ERATAÇÃO nTO 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCLOPEDI A 

Volumes 4° encadernados 

t'OLCKE POR W REIS 
111 LISBOA (•• (pago pago h entrega) 

VOILIME POR HEZ (h f>lt1J CEIO (pagameiao 
PROVINCIA tlj X111 adiantado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

242, rua Aurea, lo — LISBOA 

No dia 24 do corrente mez 
de maio, por 11 horas da ma-
nha; no tribunal judicial desta 
conzarca, tem de entrar em ar-
rematação os foros abaixo men• 
cionados, penhorados aos exe-
cutados Alanoel .José Ferreira 
de Faria e mulher, moradores 
que foram n'esta villa, na exe-
cução que lhes move o Banco de 
Barcellos, e são—O foro de 
'277 1,968 m. de pão meado 
milho alvo e centeio, que annoal-
mente paga aos executados o pae 
e cogro Manoel José Ferreira 
de Faria, desta villa, imposto 
no 1,arnpo de terra lavradia no 
logar dos Penedos, em Arcuzel-
lo; foi avaliado com o laude-
mio da 4.a, em 183:523 rs; 0 
foro de 2251,849 m, de milhão, 
138 1,994 m. de milho alvo, 
69 1,492 rn. de centeio que an-
noalmente paga o mesmo pae e 
sogro; imposto em uma lira de 
lavradio dentro do campo fio 
Boelho, no,lugar dos Penedos, e 
um campo de lavradio, dentro 
do mesmo campo-, foi avaliado 
o foro. coln o laudernio da 4. 11, 
eni 259:631 rs; 0 foro censo 
de 6̀9 1,492 nt, de milhão, 
341,746 m. de centeio, e 
3!i 1.74 ,6 m. de milho alvo, qne 
annoalmente paga o mesmo pae 
e sogro, imposto em um campo 
de lavradio e uma casa terrea 
deno»iinado Campo Redonda, 
dentro do campo do Iloello; foi 
avaliado em 80:860 rs, 

Por este são citados todos os 
credores dos executados para 
assistirem ú arrematação e mais 
termos elo processo. 

Barcellos, i de maio de 
1891. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juiz de direito 
Adelino da Motta. 

0 escrivão ajudante *do 5.° 
o f ficio, 

Francisco d'Assis Marques d'A-
zevedo. ( 110) 
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GIERVAëIO LOSIATO 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇõES WASSIGNATURA 
Em Lisboa e Porto distribue-se semanalmente um faséiculo de 48 pn_inas,ou 40 

com uma phototypia, custando cada fascieulo a ntodica quantia de 60 reis, p gos oa 
acto da entrega. 

Para as províncias a expedição será frita quinzenalmente, com a maxima regula 
cidade, aos fasciculos de 88 paginas e uma ,iltototyi)ia, CUSTANDO < ADA FASCI-
GULO 120 RS FRANCO DE PORTE. 

Para fóra de Lisboa ou Porto não se envia fasciculo algum sem que previamente 
se tenha recebido o seu importe, que poderá ser enviado em estampilhas, vaies de 
correio ou ordens de facil cobrança,e nunca em sellos furenses. 

As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de cada vtz a im-
portancta de cinco ou mais fasciculos, receberão na volta do correto aviso de recep. 

çào ficando For este modo certas de que não houve -atravio. 
TITULOS DE ALGUNS CAPITULOS 

Um fogo d'artificio no Palacio de Crystal—O crime do medico—Mortes myste 
riosas—O cofre da morte—O doutor Fi-idemia—os segredos da raiva—A amante 
phantastica—O mal ria sciencia—Crimes sobre crimes—O cumpliee vingador--A Nisto. 
ia do crime—Gabriel e Lusbet—Um novo milagre de Santo Antonio—Como o diabo 
paga a quem o desanca—Rapto—A hospeda do quanto n.o 17—A policia ás aranhaa 
—Um D. Juan do novo sexo—N- Barredo —O sexto mandamento— Pro-sas dos mau-
damcntarios—O as•assinio da viella do Pastelleiro—Como a mentira se caça a verdade 
--Os sermões do Martinho— Grime de, estupro— Casar ou cosia d'Afnc:t-- Um achado 
da Rosa Bebada=O cadaver mutilado=Ciumes de preto—o braço de ferro:=Utn 
assassinio á margem do eodico=Uma trazedia por detraz do cemiterio do repouso,elc-

Toda a correspondencia relativa nos íNlYSTERlOS DO PORTO, deve ser dirizida 
franco de porte. ao gerente da Empreza Litterarta e Typo;raphica, 178, rua de Da 

Pedro, 184=Porto. 
A cceitam-se correspondentes, que deem boas referencias em todas as terras d 

provmcia. 
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Eduardo da Costa Santos, e Sobrinho=Editores. 
4, rua de St." Ildrfonso, 12—PONTO. 

ABEL BOTELHO 

YATHOLOGIA, SOCIAL 
1 

0 BIRÃ0 DE LAOS 
A fanchonice= Abi está o assumpto deste estudo devido á penna 

de Abel Botelho ou Abel Acacio, qne tudo é uni. Todos sabem que, 
quando se cita algum caso lie pederastia desbragada, a indignação com 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi numa indifferença sorridente. 
E isso provem d'esse vicio repugnante estar profundamente inveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes incuravel. que po-
reja á superticie. Neste romance faz o andor a pathn,,Yenese d'essa mo-
]estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,=com toda a acuida-
de e brilhantismo qne lhe é peculiar. Desnecessario é ver muito longe 
para agourar a este trabalpo=novo no seu genero=um suceesso collossA. 

FOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico.de Victur 1lago,traducção deJoão Pinheiro Chagas. 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva da edade media,é uma 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarids do seu andor. 
Um grande volume em brochura 2'100 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina. de diflerentes cirres,man-
dadas fazer expressamente na Allemanha 3100 reis; e, se além de 
cncadernado, tiver as fulhas douradas, custa 2670Q reis. . 


